
Dr. NerêuRam�os
Merece registro especial! preito de justiça 80 carater,

a noticia do aniversario do
I
ao patriotismo e valor do O eminente jornalista sr.[ é apenas o progresso adstri- verso é a sua ilha. Dela de­

sr. Nereu Ramos, interven- ilustrado brasileiro, dizer, Costa Rego não peca I:_ela to ás leis �urn�na� �. da soo vem ser emanad:ls as or­
tor federar no Estado. publicamente, do nosso júbi- clareza de suas concI:lsoes.\ ciedade, Nao e civilizado o [dens. Os escravo" 3ue obe-
Depois de amanhã, três lo, por vê-lo vencer mais Peca, não raro, pela lógica, povo que apenas se engran- deçam, sem discussão.

de setembro. ocorre a data um ano de vida, numa exis-
o que, em última analise, deceu pelas conquistas ma- No sentido exato do ter­aniversária do eminente ca- tencia já de si remarcada é lamentavel, tratando-se teriais, pelas invenções ou

.mo tomando civilizsção \.:0'tarinense. Jurisconsulto de por inúmeros atos, em prol de uma das penas mais cin- pelo engenho de aplicar á
' .

d d b 'bl -1 mo cultura, progresso, aper-renome, politico e a minis- o em pu ico, visando, tilantes do país. vida coletiva o que a cien- "

feiçoamento técnico, noçãorrador de esclarecida visão com desprendimento e abne-
O

..

tit I d cia lhe revelou: E' civiliza- .

b I h id d -

d S seu artigo, In: u a o desse valor humano de quee a so uta onesti a e,. o gaçao,. o progresso e anta
"SE A I N G L' A TE Q R A do, sim, o povo que disso 1 S hf C d do L 1"'- Ia a pengler, não a povosr. Ner�u R;mos t�m b

eito

Batayna e a gran eza o

I PERDESSE.. . . salva-se tira um fim nobre para a mais civilizado do que o ale-a.o.seu stda o grandoes e�e- rasu,
apenas pelo estilo. As con- existencía». mão. A. sua contribuição éIiCIOS, no ecurso � vanos I 1

- -

b d N h I
.A C usoes sao a SUl' as. Conclusão lógica do pe- imensa. ião a na lisroWl,anos de governo, em que a

sua capacidade de empreen- Pretendendo defender a r iodo: o inglês não' é um po- em nenhum de seus períodos
dedor arroiado ha sido assi- Sêlo Penitenciario Inglaterra, Costa Rego di- vo civilizado. De suas con- de revivescencia, silencios
nalada por varias realizações

.

vaga sôbre. civilização e a quistas materiais, isto é, a comprometedores em t ôrnoDurante os primeiros cin-
t' t I f'A de u na a' patr ia de Goethe.de íncontestavel benemerên- co meses deste ano, o nosso

sua tese, 13 o e, a ese que posse, pe a orça, L

cia pública. Estado arrecadou de Sêlo ele defer:_de, no fundo é con- grande parte do mundo, os Para o meu brilhante con-

Não é do n0SSO propósito Penitenciaria, a quantia de tra a Grã Bretanha. britanicos não tiraram ne- frade Costa Rego toda a ci
abrir espaço, aqui, para O 38:432$000, para os meses Vejamos o que diz o pe- nhum fim nobre para fi exis- vilização hornisiou-se na

rol dos seus muitos e bene- de janeiro a maio: em com- riodista admiravel: «Que é tencia dos outros. O inglês ilha. Os bárbaros, que são
rneritos empreendimentos. paração com o exercício de civilização? Em seu conceito é bem o tipo do mestre os alemães e: possivelmente
Queremos, apenas, como um 1939, que foi de 32:584$000. filosófico, a civilização não Wells: um isolado. O uni:los italianos, tentam invadir

Diretor da U. B. I.

000

0'30

essa ilha para extermina-la. seu gráu de civilização e

Esquece o articulista, cultura.
quando se refere a uma fôr- Houve, na realidade, o re­

ça de agressão, citando a curso á força. Fez-se sentir
invasão da Abissínia, da este, porém, somente quan­
Áustria, Albania, Tchecos- do os homens, que vence­

lovaquia, Polónia, Dinamar- rarn em 14/18, fecharam os

ca, Noruega, Holanda, Bel- ouvidos á voz da razão.
gica, França, que a l\lema- Se a Inglaterra perdesse, o
nha levou varios anos,' antes mundo não mergulharia nu­

de apelar para a fÔI'ÇJ, imo ma noite eterna, como dd-.
plorando . compreensão para xa perceber o ilustre sr. Cos­
o problema de sua existen- ta Rego.
cia, digamos melhor, para á Dar-se-ia apenas o seguin-
tragédia de sua vida. te: teriamo uma nqva ordem
Super-nutridos, abarrota- de coisas no universo. Não

dos de ouro, lideres do uni- deixaria de existir o povo
verso, senhores das posições inglês, nem a França glorio­
estrategicas do mundo, com sa desapareceria.
uma esquadra que era um Perderia a Grã-Bretanha
<tabú-, os ingleses zomba- o dominio do mundo, mas

ram dos apelos de um ho- as nações menores deixariam
mem sincero que pedia ape- de ser satélites.
nas. o direito de viver e ex- Eu não figuro uma hipo­
pandir-se, de dar ao seu 'país tese: asseguro que estamos
uma existencia digna e au- assistindo a fase crepuscu­
tonoma, compatível com o lar do domínio britanico.
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o ex-presidente da Ameri­
ca do Norte, sr. Herbert Ho­
over, lançou um apêlo no seno

tido de ser iniciada rápida e

enérgica campanha, afim de

impedir a morte, pela fome e

propagação de epidemias nos

territorios da Holanda, Bél­
gica, Noruega e Polónia.

Cassiano Ricardo me pre- sociologo, com tal fe]icidade
senteou com um exemplar que a gente fica prá lá de
da biblia bandeirante - «fula» com os escritores de
«Marcha para Oeste>. cotumo'luzidio que do ban-
Uma gostosura de brasi-I deirismo mal farejam dados

!idade, confeitada com rít- historicos do espaço vital!
mos novos, bem a dentro

I'
E tudo isso sem compEca­

das tendencias subconcientes ções, que constituem, ao se�do bandeirismo, e de nos,a ver, um dos males do brasl'
raça.·

. Ileiro, porque vivem criando
Estilo relampago, sem en· cenarias artificiosos, em de·

cruzilhadas; linguagem rápi-I trimento das realidades bra­
da e agil, sem lentejoulas e sili�nses.
titubeios. Cfassiano R i c a r do, em

O poeta Cassiano Ricardo, «Marcha para Oeste�, com

que nossa sociedade venéra uma intuição que ainda vai
com emoções verde-amare· assombrar os genios do con­

Ias, surge em «Marcha para tinente americano e com essa

Oeste », escrevendo com lia- perspicacia de analise - que
nas da bacia amazonica e mesmo no dominio da esta­
cam o umbigo plantado no tica não interrompe a velo·
planalto de Piratininga - cidade de Einstein, surpre,­
nascente social dos troveiros endeu ao vivo aqueles gru­
de nossa democracia prima- pos, as bandeiras, como uma

ria. sociedade estatal e.ambulan-
Nessa obra, que põe cala- te.

,

frios na espinha, pelas revela� E como renasce pujante
ções desabusadas e palpitan- das favilas, a que a reduzi-

. tes de curiosidades historicas ram malversões de. criticas
numa linguagem

.

cabocla e estouvadas, a Bandeira de
elegante, 561 páginas de cru· Piratininga, em sua estrutura

dição sem gnaxa que ar�eba- bio"democratica!
tam a gente.

.

O espirita associativo, na

O precursor da unidade organização original daque­
brasileira o fura-maro, numa les sertanistas; a hierarqui­
tniscegenação de demonio e zaçãó dos valores humanos
ap6stolo, de carrasco e her6i, que enrijaram o cerne da ra­

foi bandeirante pelo poeta 'la, com os «preçipit?dos»

contos.

Tiberio deixou, por sua

morte, uma fortuna de
153 000 cont05, que Cáligu­
la se encarregou de dissipar

li em menos de dez meses.
.

'�
Creso, rei da Libia, pos-I a.dotamo') a civiliz3da medi-

da I
suia propriedades agrarias
avaliadas em 10.500 contos

, I h d
.. d 10 d I Redondo engan::>. Chapa- de réis, fóra uma fabulosa-.."""G-..."Il..IiIlI..,.,..,.,.I!!ti!lIil:llill'...IiI'l.....' ..�·'''''i__..I1'..........__.t.!i!lI!IIdi1lll1ili1li'ii'<:IIi.�.UO._..'iIi!fm.l<!"ilWiiiilli_lIDOl_i...'3_U_'�,.,.._>l_ .. 'li •_ mas inguas empen a as na , notiCias e que a e no·

d '1
-

O
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b
- . a I U5ao s palses em que f d' h

.propaganda do divorcio, co- vem ro serao expostos van·, . .. _ ortuna em ln elro, escra�
.

d
-

d os casaIs se divorCiam, estao .

bmo que o sugerindo, aos po- os. l�etn'3t' e

progl ramaçao a .

todos êles reprimindo os tex.
vos e mUlt03 outros el'ls. (,� deres da Republica! 'A ver- miniS ra Iva, p anoqumq:Je- d . d' ," o Marco Antoniod.evia 1980IIJ11', .

I �'d' d' (" tos e seus ISpO:>ltlVOS neo-dade e esta: o governo jam"lÍ� na, etc., a� novl 3 elro� riS-
te sentido pJrque a exoeri- contos de réis nos idos de

pensou em semelhante des- suras deram logo de apregoar .

'

d d'
.

M'arço, que pagou nas calen�.

b enCia vem emonstran o que

I Proposito. E' que correndo que Iremos ter tam em o
f '1'

- ,

b' d d .i d Ao'l tEscola Normal de Botucatu) de fundo econÔmico e a psi- divorcio a vinculo, isto é
I
aml la nao e r�n}ue o e as e fi; no mesmo em-

I
.

fi b'l' . . criança nem pOJê estar po, porêm, desfalcou o tesou-co agia agrante na mo '1- , .........,..�""'''''''''''' w,,_ direIto de casar tres vezc:s I ' �
d

.dade das bandeiras de qUe: I Ad' a mcrce e neurastet1léi con ro público) em 97.000 C:Jotos'
por mes, ,escasar C1t1CO P')1' • de réis.descobriu reflexos sentidos Va® ser feitm íiI e,i1lssao
semana, destruir lare", cn- Jug�is ...

nos destinos econô.nico-so· da 1 mHhfilll de vilecer a fami)ia e outros tu. Q.le é o divorcio, afinal oe
ciais deste país e desta na- �imbs d.e réis fões de egual teôr. Aquilo (Conclue na 4a. pagina) I.»LEIAMção, valem como uma súmula tudo é mentimo Nmguemviva duma época, em que se RIO (A. N) - Foi assi-

p�ma nisso. As entrevista" ��".._�,....�-�..........��a§i�§�§�§������
lançaram os germens da na- nado clecreto pelo Presiden- bem informadas, fontes mlg-

O fcionalidade. te da Republica, aprovando nificas de precisão oficiei Já' � nn.�",;.ne·,.S· n4l geR"ra I"aE na sua defesa do Ban-! o contrato celebrado entre o desmentiram a b:llela, fixan.· iJ l' il , U Ul;'deirismo e da patria intelec- Tesouro Ndcional e o Ban·
.

do o pensamentO governa�tual, uma carrada de pen:>a-- co do Bra�;1 r e f e r·e n t e a mental inteiramente centra- &

dedores, sociólogos e literatos emissão de I milhão de con- rio a essa grOnga Jivorceira. e U··Dl epls'o 110de valia repontam aqui, aco- ,tos de réis, recentemente au· .li
lá, num <entrevera:. com a I to:izada pelo decreto-lei nr. Dir'se-á: o m'J:"ldo todo

D' .

mentalidade mestiça'e genial, 2 447 de 25 de Julho do cor- tem a lei dJ divorcio. e 8Ó • orf:·�er oportuna no mo· I.� r a n te recem·chegado da
C· R'

'

d ,II ,. - I mento,?ltranscrevemos a local Europa,de que 3S513no Icar o e rente ano. nos, b )tucu:i')3, amda nao
d ei't' d N

..

d E ddestemeroso desbravador I

I
a" az:ta e otlelas », e 5panta o com aquela de-

r M .' -�--� 22 do me, findo: . seleg'lnte e volumosa baga-Nem achado de A'lsls -
1-1- "

d I' ··d d f 1pol:1re do.meu idolo, esborci- C
A4

'.

t
lJíl

.

«,,,ao e so a up lCi 8 e gem, oi, pessoa mente, ver

d b t·
'

"'1\g.rv'ao c· a' a'1'188"D" !:� i:f} de nomes, de que tanta, ve- de que' se trataVi::l.na o - numa S3 :, ma com . ...
.

.�, ". ,.'. !� � '..
. re .. 1 d j' EEuclides da Cunha, saiu ab-I' .' ."

.
� .

. N ii ze� te;�lJs tra.auo, a os as Ta simplesmente isto: a

I 'ddi'til
o c a II d ades geograflcas do bagagem fôi'a despachada pa-50 �I o

I'
e s�as cu pas m er- RIO. - O diretor da I 0,51 %; além de 6410 calo· nosso País que deve consti- ra L'3Liro Muller (E'StaçãonaClOna Istas. d

- .

I b d
.

".

b' d dM I
.

O pro uçao minera aca a e nas. tulr o 1eto e acura o exame da CentraI).«1 arc 1a para este" um I . ..

F O 1 di' � dd'
.

d b Td di' comunicar ao mll11stro el'- s resu ta os o Jt}.lQS per- por parte o Congresso G�o- Eis aí.pro
C

IgIO e. rasl I da el: nando Costa os resulcados mitem calculos bastante op- grafico que se vae reun'Ll', Qm e a uanta filosofia se p�deriaom

ub I'
J�Jum e It r -

promissores das experiencias tim:stas. O coque de Cf'es- agora em Florianopolis.tura ver a lstlC sent se O ,tirar desse episodio !
b

. � eb-'bl" com o carvão catarinense, n'} ciuma apresenta teores d:: 03 nomes de v: vos nessas5a ?r vllrgedm essa i la fabricação do C">qUê metalur. impure7.:ls, cinza e enx,:.rfre, !ocjlida'de� tamb�m' são um Como é materia de 'Ceo-naClOna Izaora..
b" " I

.,
. ,

f' d grafl'" - taml�em remeglco. em suportavcls para a SI-- ma, a em _çIO mau e elto
.e" J'

- -

O carvão em apreço é ex- derurgia, com rninerio na- tais homenagens, por diver- tem.)·la com vistas ao Con­
traido das mina� Herdio cional muito puro do centr.o sos e inumeros motivo,.

.

gresso de G�ografia e Histo�
Luz em jigs. de Minas G:=rais. Cll1ta-se que cert'.! VeZ o ria, que e'm breves horas, se
Resultou o carvão c3tari· O fato cresce de impor. grande brasileiro que foi Lau- reunirá em Santa Catarina.

nense na sua quasi totalida- ro Muller, então ministro dv Nota. - Ha tambem, em1 d 1 tancia na ép::Jca atual, quan-de, pe a isti ação, coque Exterior, recebeu, em sua re- S:lnta Catarina, a estaçãobom, o qual, analisado, do a questão da siderurgia sidencia, meia duzia de baús Laura Muller, ponto termi�
apresenta o seguinte: humi- está interessando grande' de folha e um enorme caixão mi da vh·ferr�a Tece3a Cru.�a.çlel 37 %;. ��t\;r!�Y()!atiJ. tBent� ° GJVí:rl1q do p:lís. pert�ncentes a algum imi-- tina.

A (filaM l?IAi A çOUG UEI RO llGasol" a s· tética
Byndita hora a da Ave· �i1ho! Maria,Qquão fformoso p' ....�, S· ... (" J .. tÍlve'rawnenf-il p�'I!�'lI;dns' RIO, - Ag. Nac. - O! cação da gasolina sintêticaMaria! e teu rosto!

.

uão ormos�s
.

esal CerlO", I O DaO rlzerües sereis SlI
.

m l\, um u Centro de Instrução e Mo- como combustivel para avi-Nos teus olhos inclinados soo ,a terra, como no mar, a
tomecanização do Exercito ões, devendo comparecer áhora que te está destinada as asas da pomba que leva K" � Ll1l;d :.:1ft ",-ii 4'\ ;;J!j�� 1Y'.:::lI... m::la fi� a-I.t"\ i!!!'1I! fAje n lUn (: i) % acaba de realizar a primeira 'mesma o ministro da Guer-,

di de t! h M
.

I o espírito do Todo-Podere- �liUiIlil!UlUllUV UI_Vl1I ttUI"" ll.IU1.:il � 'V 'Q.IIIl!Ie Igna e ti, o ana .

experiencia oficial com ga-A Ave-Maria! Bendita seja 50! ... Que importa que o, RIO. (Ag Nacional Bra- figuração de crimes, nem de tadores e não se aproveita- salina sintética invemad::l
a hora do crepúsculo! Ben- nossos olhare:, se fIxem absor- sil) - O vespertino "A NOi-1 núvas penas. U governo não I rá da consideração. Cuidado. pelo químico Leonardo La
ditos sejam o tempo, o cli- tos �m Uma_lm}ge� ? A;ue- te:> publtca destacadamente está procurando novos �bi- pois, agora, ma.is do, que nun- Rochewsy e extraida do li.
ma, e os lugares em que,

la pmtura nao e um ldolo .. "

o seguinte decreto· lei que I ces ao comerc!"). H:Juve pe- I ca. O desrespeIto as tabelas
xo e detritos de frutas co.

tantas vezes, sentÍ como bai· é a realidade... acaba de ser assinado pelo lo contrário sensivel ab�an-I e a fraude dos pesos e me· mo laranja, abacaxi,etc., pa-
xava sobre a terra, com to-

Hora �uave que infundes presidente da Republica, aI· :lamento da punição que didas serão punidos com ra sub,tituir perfeitam �nte
".---.

dos os seus encantos, esta
melancolta e enterneces a terancÍo 2 incisos da lei de inicialmente a lei estipulara. multa e cadeia. E' uma ado o produto extraido do sub.hora tão doce e tão bela! alma do viajante lançado. ao ,defesa da economia p::>[Jular, Erraram, puré,o, os ,qu'e "SU- vertencia·'que deve ficar bem solo, e com vantagem de po.

�nquanto a campa sonora
oceano; recordan':lo-lhe o ms-

que precisa ser bem entendi- pUZ>3ram que o ato do gel' explicitil
-

der ser ven3ida pela meta
se balanceava no alto da toro.

tante er:n que se. separou de do. Foi por ele fix'ldo a pri· vemo imoorta em transi- de do preço.seus anllgos querIdos, enches sa70 celular de 1 'a 6 rne.ses e gene ia co� os esp:!cul:ld_)res �_�mt'
re distante, subiam fiutuan- d d
do para o céu as vibrações e. amor o coração o peno- a multa de 500$000 alO con· e que as autoridJdes este·

RrC'Btl(\
DE AlunUEl UE GA:'A

A experiencia .foi coroadagono que estremece, quando tos, pena cominada pa.ra os J'am dispostas a tolerar 05
'" I Ô U f

I de completo eXlto, estandoexpirantes do hino da tarde; I b1 I t ,escu.ta ao onge o som ves- crimes de transgressões das abusos. A lei foi m::>dificaJa em ,ocos com can 10 o presentes altas patentes donem um sôpro de vento agi- dpertmo a campa, que

p.are·1 tabelas oficiais de precos e para que a sua aplicação picotado, panei de linho Exercito.tava os vapores côr de rosa h d d >

ce c orar a morte o Ia.
f d """ d'd

. ..

�. d'
. .

_Je s 10 B I"esparzicios pelo ar, e contu- rau e 110S pesos e iue I as seja mais ngoros� l?l lml.' supenor, ven:J .'. e 1 rcvemente rea lzar-se-a
do, as [ôlhas da relva estre- LORD BYRON Não se trata de nova con-Inuida a pena aos\aprovel· CORilEIa Da SUL - 5$ nova experiencia co� apli-
meciam, como para unirem
os seus murmúrios ao acen- ���:::::::;:.=::::::::::�:::::::;:.=��:::::::;:.=��:::::::;:.=����� ���

to dos sagrados canticos.

A Ave-Maria é o instan·
te da oração! A Ave-MariB
é o instante do amor!

A Ave-Maria! ... Permite,
Maria, que as noss'as almas
vão até junto de ti e de teu

ra.
. O inventor será recebido

pelo presidente da Republi­
ca, afim de fazer uma ampla
exposição d:) seu invento.

- = ; =::= ;==�

Séneca, o grande filosofo,
tinha uma fortuna de mais
de 16.000 cantos de réis.
Lertulo. o profeta, possuia

quasi 22.000 contos de bens.
Cesar, antes de entrar na

vida publica, devia ter uma
fortuna não inferior a 13 000

I I
Quem seme·ia ventos colhe I Cícero: «Ut serr.entem fece'l

tempestades, tal é a frase de ris, ita metes». Já estão as

« ar a ar st
RAIMUNOO CH\lTRA (da

«CORREIO DO SUL

Tito Schipa vai residir
n1:» Brasil

O famoso tenor italiano
Tito Schipa residirá no Bra­
sil. segundo declarou á im­
prensa do Rio, devendo aqui
fundÇlr I,.lrna. escol.a de canto.
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Concurso de tea-'()[2
tro-radiofônico

Aproveitando o ensejo da

comemoração decenal da re­

volução brasileira, o D. I. P.
promoverá um concurso de
sketche ou cênas de teatro

radiofônico, nas seguintes
bases: 1) o sketch deverá
focalizar a evolução do Bra­
sil nos últimos dez anos" o

progresso do país, as reali­
zações do Estado Nacional;
2) a duração máxima do
sketch será da 15 minutos;
3) o sketch poderá ser apre­
sentado em original datilo­
grafado ou, si preferir seu

autor, já gravado em disco;
4) ao remeter o seu traba­
lho, que será firmado por

pseudonimo, o autor envia­
rá, em envelope lacrado, o

seu verdadeiro nome e lugar
de residencia, 5) a comissão

julgadora do concurso será
esc'olhida e presidida pelo
diretor dó D. I P.; 6) os

premias serão o seguinte
- 1. dEi 5 :000$000: o 2. de
2:5000$000;:0 3' 1:5000$000
o 4:1 :000$000; 7)

Os originais!devem ser en­

viados ao D. I. P. Divisão
do Radio, até 15 de Outu­
bro próximo; 8) Os sketchs
premiados serãd irradiados
na Hora do Brasil e passa"
rão a ser propriedade do D.
I. P.

Dia Ànli-Venéreo
Sua comemoração pela.

vez no Brasil
De acôrdo com o que 'vem José de Albuquerque, chefe

Irealizançlo todos os anos, o da campanha de educação se­

Circulo Brasileiro de Educa- xual em nosso país, que 'abor­
Sexual comemorará a 11 de dará o importante tema.. «a
Setembro proximo.pela sexta- Perigo Venéreo. Suas conse­

vez no Brasil, oDia Anti-Ve- quencias. Meios de evita -lo >,

nereo que é levado à efeito devendo ser essa conferencia
anualmente em quasi todas as

.

irradiada por uma das esta­

na çõ e s sul-americanas, Ia- ções de radio, do Rio de J a­
lando por esssa ocasião o dr. neiro.

UsO. obrigatorio
.. do gazogenio

Rio, 28 - A. N. _. De- I de dez ou mais veículos, um
ereto do Presidente da Repu terá de ser movido a gazo­
blica, publicado sabado: �l- genio. O infrator' será mul­
tera. o 'que creou, a C�mlssao tado em 10 contos e reinei­Nacional do Gazogenio, de-
terminando d' agora em' de- dindo terá suspensa a sua li"

ante que todo o proprietario cença.

A••D.DuB••••a.�.R•••mN.��.D.e.mmmmRm.mm••E�

DR•. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas Iletrocoagulaçio

(;()nSulta§
Diariamente: no Hospital, das .8 ás n horas

l( Consultório, das 15 ás 17 >
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Festa da_ Primavera no

:'Congresso Lagunense"
Realizar-se-á na noite de

vinte e oito do mês entran­

te, nos sa Iões do < Congres­
so', a tradicional festa em

comemoração a entrada da
estação mais bonita do ano,
para a qual esta prestigiosa
agremiação está dedicando
o mesmo carinho e os mes­

mos preparativos dos anos

anteriores. Um fato, porêm,
merece especial registro e

.

leva-nos a crê r que a festa
dêste ano ultrapassará ain­
da o -brilho das festas con­

generes j á realizadas nos sa­

lões da velha sociedade:
Uma luzida c'aravana de re­

presentantes da alta socie­
dade f1úrianopolitana' virá
a Laguna, na data de vinte
e oito do corrente, acompa­
nhada da orquestra de Hugo

. F�eyesleben O conhecido
maestro catarinense, num

gesto muito cativante e sim­

paCico pafa com a nossa 50-

I3()L
Elementos descontentes I como dizia Remarque.

do Cordão Carnavalesco Bo-l Mesmo porque todos nós
, /

'.
. precisamos, para qualquerIa Branca, em atitude assaz
f' d t t

'

b IB 11m ar ra os a o a.louvavel, fundaram o o a Até mesmo as bolas de
Preta, sabão de nossa merurnce,
Até aí, nada de novo ... tê n hoje, embora no sentido

figurado, a significação da
esperança, isto sem alusão á
DRAGA.

Acresce tambem que a

bola tem celebrizado, si bem
que, eferneramente, como no
futeból.

.

A história registra assem­

bléias parlamentares,
. nas

quais se votava por meios
de -bolas. Quem lançava,
na urna recebedora dos vo­

tos, uma bola preta regeíta­
va a proposta ou projeto de
lei; quem deitava uma bola
branca aprovava o que fôra
proposto.
Original sistema êste, que,

todavia, não é de se extra­

nhar, pois temos na memó­
ria assembléias seletas, nas

quais votavam os componen­
tes, pró ou contra os proiê­
tos, permanecendo sentados
ou 'levantando-se.
Diferia, apenas, num pon­

to: em vez de votarem por
meio de bolas, faziarn-n'o
com o interior do fundilho
das calças.
Mas.. isto não é romance

em folhetim.
Voltemos ao assunto;
O caso das bolas, ou dos

bolas, na Laguna, é típico e

passa a enfarar.
Bola de um lado, bola de

outro, e, na pacáta e solerte
rua 15 de Novembro, os vi­
sinhos que aturem.

E ainda um êmulo de Ci­
cera, em recente discurso

�����������....�' inaugural, lembrou que, co-
a "...._5_...."".""""" � l ........ _ .._

mo já temos bola branca e

bola, preta, amanhã pode
aparecer uma bola vermelha.

Per Dia .. , estes rapazes
precisam é de uma bôa bola.

de-

Duelo poetico

Um caboclo inteligente

rm'rIlI'

locomotiva. MomentosO leitor conhece, por cer­
to, a historia daquele cabo­
clo bondoso que, numa bela
manhã dourada de sol, aban­
donou, apressadamente, o

seu casebre erguido proximo
da roça que estava <amare­

lando» e foi em demanda da
vila próxima.
Em meio do caminho, ao'n••••••a••••••a•••••sa.mga&aaRB.mau.BEma•• ·

atravessar a via férrea, en-

controu um <trem > parado,
ROCURAmSE:' Um mestre de Olaria: por falta de vapor ...

Um mestre de Obras para eons- Nas margens da linha, Q

-

S
.

d' S' Car- foguista, o maquinista, otruçoes, eis pe relros, eis
guarda-freio e até o chefe/dopinteiros. PAGA-SE BOM ORDENADO trem com o seu boné de ga-

\
'

PARA 8 HORAS DE TRABALHO Iões dourados, estavam <ca-

Só 'SERÃO ACEITOS OFICIAIS BEM COMPETENTES tando> lenha para alimentar
a fornalha da maquina ...

Companhia Nacional Mineração de Carvão O caboclo, apesar de nun-
do B. Branco. Lauro MueR ler ca ter lido nada' sobre os

deveres do homem para com
fiFel&!hlllliljlf\w��

o seu proximo e ignorar, por

completo, as leis que regem
a solíderiedade humana, au­
xiliou, gràndemente, os fer­
roviarios, abarrotando de le­

sexta nha, o <estomago» vasio da

pois, o monstro de ferro, 'sol­
tando baforadas de vapor

pelas narinas de aço, estava

pronto para proseguir a via­

gem.

O chefe do trem, antes de
dar o sinal de partida, num
gesto nobre que bem tradu­
zia o seu profundo reconhe­
cimento, convidou o caboclo
que tão generosamente o ha­
via ajudado, a ir de trem até
a vila,

O caipira, soltando uma

bafor : da de fumaça do seu

cigarro de palha, que duran­
te o tempo em que «cata­

va> lenha, hayia guardado
atrás da orelha direita, agra­
deceu, penhorado, o gentil
oferecimento, respondendo:
- � DeUS lhe pague «mo­

ço». Eu VJU a pé, porque
<percíso-Ir <Iigero> á vila,
chamá um <doutô» p'ra
<curar minha muíê> .

JOFRE

JUI70 DE DIREITO DA I cento e sessenta e um mil
u seiscentos réis (I :161 $600);

COMARCl\ DA LAGUNA �� �u��n�����Os1t����O�i;
mesmo lugar Rio d'Una, mu­
nicipio de Imaruí, desta co­

marca, medindo uma área
total de ló9,400 metros qua-,O Doutor Eugenio Trorn-
drados, fazendo frente em

çpowsky Tauloís Filho, terras de Abel Ferreira'
Juiz Substituto, em exer- O f d Acicio da Comarca da La- uarte e un os COm po-

linário Rodrigues de, Fadas,
guna, Estado de Santa'

extremando pelo Norte com:Catarina, na fórma da
terras deste espolio e peloLei, etc. Sul com ditas de quem deFaz saber aos que o pre- direito, terreno esse que .

sente edital de primeira pra- avaliamos a seis réis ($006)ça com o prazo de vinte (20) o metro quadrado e ele to­dias, a contar da data da ) a.
do por: Um Como e dezes­publicação virem ou dele ti-
seis mil quatrocentos' réis

verem noticia, que no dia
(1:016$400). E quem os mes­vinte e um (2 I) de Serem-
mos pretender arrematar de- '

bro próximo vindouro, ás verá comparecer no dia, hc-dez (lO) horas, á sala das
ra e local acima designados,audiencias deste Juizo, no ficando todos cientes de queEdifício do Forum, o por-
a arrematação é feita comteiro dos auditorias trará a
dinheiro á :vista ou fiadorpúblico prégão, de venda e
idoneo. E, para que cheguearrematação, a quem mais
ao conhecimento de todos osder e maior lance oferecer
interessados, faz expedir oacima do da avaliação, os
presente edital,' que será

seguintes bens pertencentes afixado no lugar do costu-.
ao espólio do finado Manuel

me, na fórma da lei, O edí­João dos Santos: - <Um ou-
tal acima é publicado no

tro terreno também de ter-

ras de banhado e desmatado j ornai cC OR R E I O DO
SUL�, por determinação do),sito no mesmo lugar Rio
MM. Oro JuizSubstituto,.emd'Una, municipio de Imaruí, exercício, do qual serão ex-desta comarca, medindo uma .

traídas cópias do mesmo,área total de 46.052 metros
, para os devidos flns. ' Dadoquadrados, fazendo frente a

e passado nesta cidade deLéste em terras outrora per- Laguna, aos 26 'dias do mês
tencentes a Manuel Antonio.

I d de Agosto de 1940. �. Eu,Machado, atua mente e
Santos Dorigon, _ Escrivão

quem de direito, fundos em
Substituto do Cível. Orfãosditas do travessão João Igna-
e mais Anêxos -da Comarca, "

cio Rafael, confrontado pelo
que este datilografei

-

e subs­Nórte com terras de herdei,
ros de Da. Clarinda Laura crevo. (Assinado) Eugenio

1 rompowsky Taulois Filho,da Conceição � pelo Sul com
Juiz Substituto, em exerci­ditas de Ana Claudina Tei­
cio. Confere com o original.
Data .supra.

Edital de primeira praça,
com o prazo de 20 dias

[XXXXXXXXXX%XXI%�
-xeira, terreno esse que ava-

liamos a: oito réis ($008) o

metro quadrado e ele todo
por: trezentos e sessenta e oito

Estando Bocage encostado mil quatrocenios e dezesseis
á porta duma loja, .absorto réis. (368$416); Um terreno
em profunda meditação che também de banhado e 'terras

gou-se-Ihe Nicolau Teler.tino desmatadas, situado no lu­
ao ouvido e perguntou-lhe' gar Rio d'Una, municipio de

Imaruí, desta comarca, me­

dindo uma área total de
145.200- metros quadrados,
fazendo frente á Léste com

terras de herdeiros de M�­
nuel Bernardo Guimarães,

Porque' mais cala no mundo e fundos ao Oêste no marco

Quem mais o mundo conhece de Ipé, com quem de' direi-
Volta Tolentino: to, extremando pelo Norte

com terras outrora perten­
Que tens achado no mundo centes a Galdino José Cor­
Que mais assombro te faça? rêa e pelo Sul com ditas de

herdeiros de José JoaquimBocage responde imediata de Sousa e doutros, terreno
mente:

esse que avaliamos a' oito
Um poeta com ventura réis ($008) ometro quadrado
Um toleirão com desgraça' e ele todo· por: .

Um conto

Elmano, a lira divina

I· Porque razão emudece?

Ao que Bocage respondeu
prontamente:

Festa de São Bernardo,
na CarnÍça

Realisou-se nos dias 19 e.

I . ;.

20 do corrente, ne a fregue-
zia a festividade de São Ber­
nardo, padroeiro deste k\Jgar;
Foram festeiros os· srs.

João Epifania .Matos, Sebas­
tião Mata e Carlos Bühl.
Constou a mesma de trasla­
dação da imagem, novena,
missa e prosissao. Todas as
ceremonias foram celebradas .Ó:

pelo virtuoso vigario da pa­
roquia de. L�guna,. padre
Bernardo Filippe .. ,

Graças aos esforços de do­
na Elvira Fernandes de·Mo;
rais, professôrajestadual des­
ta localidade, que muito tra­
balha pela instrução. e pela
religião, a Iesta teve o maior
brilhantismo possível. Com­
pareceram tambem, além de
grande numero de devotos
das localidades vlsinhas.. 05
alunos da escola rrrixta da ..

Barra, com a professôra, se­
nhorita Terêsa Soares e a
suá adjunta.
Houve á noite, leilão de

prendas e um .magnifico bai­
le no clube laca I.
A população vem se em­

penhando,grandemente para a

construção de uma grande
.................- • --- •- • ,capela onde será colocado o ,

t. fl.t21'oa Ol·� � UO...:>" J I padroe'iro São Bernardo.
S ::J 3U(l�OtJ,d I C

.

28 d A• ":),13 ·OJ.I\l3'WI.')�.I1'" ·O..l. arntça, e gosto
l -i;J3W·""..rXl�·Oo.""'iHON,IO

.

t 1940.
l .r3o.:1,vdIO.I,J.lI.)C1d J(f!l�d ) (•.:_::.,_._._. Do Correspondente)

,

de sua má condição sanita­
ria, 'se transgredissem a lei e

se unissem livremente, envi­
dariam todos os meios no

sentido de evidar a proCrea­
�ão.

PELO DR. JOSÉ DE AL.BUQUt:RQUE

(Serviço espeeíal do Circulo Brasileiro' de
.Educa�âo Sexual)

Gratuitamente

Ímporíancie do Exame Pre ...Nupcial
tal exame. Estas são as Van"

tagens biologicas que' advêm
do exame pre-nupcial e se ou­

tras não promovesse, as que
acabo de me referir por si
s6s bastariam para que to­

dos os conjuges se fizessem
conSultar pelos seus médicos
antes qo càsamento.
Quando os individuas não

estiverem em boas condições
de saude o casamento de­

. Agente cell1sitario verá ser impedido? QUHsi
.
Foi indicado para agente nunc� :: médico conclue pela

do recenseamento em Pesca- prolblçao d3 cas�mento, por­
ria Brava, o sr. Serafim da que, exceçao feIta de certas

Silva Cabral. I doenças ir�emoviveis, a trans­
ferencia do casamento para
uma época posterior, permi­
tirá que o conjoge enfermo

perdida Se trate e assIm afaste de seu

organismo o mal de ,que se

achava portador.
E nos casos em que a

doença fosse incuravel, a

proibição do casamento não
iria dar logar a que os pre­
tendentes se .ligassem livre­
mente, á margem da lei, in­
centivando assim as uniões
livres e dando lugar a que
aumentass� a cifra dos filhos
ilegitimos e. que alêm de ile­
gltimos seçiam tambem en­

fermos ou tarados? Ainda

enviam-se todas informações
necessarias para V. S. iniciar
uma pequena e lucrativa in­

dustria, nas horas vagas e

sem capital inicial. Mande
seu endereço a M. Torrens
- Blumenau - Sta. Cata- C�MPR�M�OU ASS1INiltEM-'rina. Querendo, mande um

seJo�e400 réisparaoporte. CORREIO DO SUL

nesses casos o exame pre­
nupcial seria vantajoso por­
que, advertidos os conjllges'

O exame pre--nupcial de-, de beneficiar SUá pr6le e

ve ser antes de mais nada a pessôa fi�ica de seu espo­
objeto de uma intensa cam- so, benefIcIa-se tambem a

panha educativa, como o es- si propria com a pratica de
tamos fazendo, para que �.��

quando a legislação que o

regule seja posta em prati­
ca, o povo tenha completa
conciencia de sua finalidade

ciedade, ofereceu esponta- e assim, mais facilmente, se­
neamente a colaboração de ja levado a realiza-lo, subor­
seus musicas, em condiçÇíes dinando-se a todas as exi­
mínima e as mais vantajo- gencias necessarias para O-

sas, comprometendo-s'e, �lém seu bom exito, .

disso, a proporcionar aos as-I, Deve ser o exame pre-nup Caderneta
saciados do (Congresso> uma cial praticado em ambos os

hora de arte a' cargG de seu conjuges, porque tanto um Perdeu-se a caderneta nO.

homogêneo conjunto Só es- quanto outro podem ser por- 7834, da Agência da Caixa
ta circunstancia, altamente tadores de estados morbidos Econômica desta cidade,
honrosa para a nossa cida-' transmissiveis á descenden- pertencente a Olindino Melo,
de, garantirá o ê,xito da «fes- cia,' ou, quando não, passi- filho de João do Nascimen­
ta da primavera> do eorren- veis de serem transmitidos to Melo,
te ano, Em reunião efetua': á pessôa do outro conjuge, J?edt-se, a quem achar,
da durante esta semana' pe- A mulher s0fre durante a entregaj; nesta redação'
Ia diretoria e por uma to- gravidez uma série de reper -

iii Oi ., iIIIlI ..... ._.11. ,....� .e [
missão de senhoras, foi elei- . cuss�es que' este estado cria
ta a rainha deste ano a se- nos demais orgãos e funções
nhorita Neide Pinho" que Já de seu organismo, de. sorte
acedeu ao convite que lhe que pelo exame pre-nupcial
foi dirigido··para esse fim e ela. vai, muita vez, ter co­

gue comparecerá ao baile nhecimento de estados mor­

precedida de uma numerosa bid.os que desconhecia e que
A • senam agravados no decur ..

corte, composta de gentIs se-
50 da gravidez se não fos-

Marinhas de nosso meio so-
.

sem previamente tratados.
cial,"

,

�Qmo se vê� a mulher além

o senhor
é artista?

O senhor é simples amador dó que é bélo? A
< Ilustração Brasileira� é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fát()s
curiosos

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e .de hoje, na sua cultura e
na'3' s�as artes, gue se espelha na« Ilustração
Brasileira'. A' venda em toda a parte.

O senhor mesmo
que ê brasileiro•••

Conhece muitas c1Jriosidades do nosso pais� Em
.todos os numeros, «Ilt,lstf8ção Brasileira> focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario
que �me a tradição brasileira ao mpmento q"e
passa. Vende·se em toda a' parte. .

...

" ",','>r-,,,,,,••. I, I�, �", \,".-1, • 'f' ../�/"). "�'.' ,,"{J "i�'J ,�t), '1 \ 'li 1
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Inl u I
E' alarmante ÇJ desacerto I l7erviÍ§i() Leite

com que se fala e se escre-
,

ve a lingua. Em todas as ciências do ensino do portu,! p�rtuguês, Não sabemos e

classes observa-se êsse des- guês, de tal modo que al- nao procuramos saber,
,leixo, quer em docume/nt�s. gue� declarou que s/e e�i�tis-I ,E cresce, �o entan�o� ,oparticulares como nos. públi- Se rigor quanto a I\n,gua, rigor n? ensm? da? Imbuacos, nas colunas dos jornais as nossas escolas superiores �o ensino da língua : Como

como nas páginas dos livros, ficariam vasias e teriam ,de dIZ ,Rub�ns Amaral,? que _:e
nas conferências como nos fechar as portas, Na vida el,1sma e "a gramatica, e nao

anúncios radiofônicos, E, ca- prática o mesmo fenôme�o o P?rtugues, ,«?s meninos -

da vez mais, cresce o clamor persiste atestando que nos assinala o ;::r10CO pauiIst� -

contra os defeitos e as defi- os brasileiros não sabemos passam meses e anos a lidar
com uns abastesmas que.:n:::1l:':l�t:=2�t(elt:=2�::s:J:::tt=l:t::1!�e��J:::!t=:l.!::!:t:n:�
atestam o pedantismo e o

máu gôsto dos gramáticos:
taxeonornia, proparoxítonos,
aíêrese, apócope, ênclise,
próclise, mesóclise, silepse,
anacoluto, meta tese, trnese,
hipêrbaton, anástrofe, sinqui­
se, epêntese, paragoge, ectlip­
se .. , E tem que classificar
os advérbios, as conj unções,

_II' ..... 'l1li, ... ; IPS --.. • ..
as preposições; ninguem sabe
para que fim util»,

O ensino da gramática é
util auxiliar no ensino-do
idioma, Mas .. , util auxiliar!
E' como se fosse a carta da
lingua e não a própria lin­
gua. «Boa para urna consul­
ta, imprestavel para trans­
mitir conhecimento ». Com o

seu ensino sistematizado e

longo, persistem os erros que
bradam aos céus. E os estu­

diosos dela não sabem pen-
, SI leJ,. ss :EJPlr=-,-lr,n:;;; HEI I!lIE sar ou redigir com clareza,

====;;;;;a;;iõiiiiiiiiiiii----õ.iiiij!�����i§§������-�.-§i'ii·������'§>é. �:a ,iijIWflJRiJlliYRiZU'femSC'��riiQiiW#d&i!*''ª'l*!saí'e

Novamente oprecisao e elegancia. Ficam
tontos com tantas imposi-

d· d t
.

tções gramaticais que preci- Barriga Verde x Larnego em isput.a o er'cerro urno
sam obedecer,
Doutores que fazem ora- O publico esportivo lagu- I O 1 Ó, encontro venceu o

ça dos sem, diplomas e pe- nense, acorrerá hoje, ao carn- Lamego por 3 x 2 e o 2°"
dant ismo do «1)1'», professo- po do Lamego para assistir foi vencedor o Barriga, tarn
res, escritores, conferencis- a sensacional peleja, entre os bem por 3 x 2, Hoje vere-

dois maiores rivais sulinos: mos quem levará a melhortas, homens graves que pen- Y'

sam bonito, cheios de adie- BARRIGA VEI:ZOE x LA- de um sobre o outro

tivos, empanturrados de re- MECO, O Lamego, está prepara,
dissirno e com urna vanta-gras, não sabem redigir urna E sem duvida sairá satis-
gern bem grande em treinoscarta, um oficio, 'um cartão, feito, pois a luta de. h j e á

I sobre o Barriga Verde,um bilhete, tarde, está fadada a alcan-
Segundo consta a equipeQuando falar bem, com çar um sucesso sem igual. .barriguista jogará desfalcadaSi�plicidadde e clar:za� pr?- Corno é sabido, a partida .ie seu back Filomeno e Ze-prredade e ecoro nao e me-

d h
' /

'h d-

I'
/, e oje, sera a me, or as quinha, ocupará o centro-me-ra preocupaçao iteraria mas" .

d
'

d<atributo do asseio moral tres entre os OIS qua ros, dio sem ter dado, nenhum
de um povo» Alberto Ramos� treino em conjunto.

M':Is, mesmo assim, tantoqueria que se escrevesse na

C C B t Btabua de valores do Brasil '. 1) a raaca os <players » com) a �norme
torcida barriguista, não estãonovo estes preceitos capitais: .O «Bola Branca � inaugu- desanimados e esperam ven­«que a conciencia de um po-

vo se reflete na sua língua- rou domingo ultimo.ás 11 ho- cer ainda hoje, o seu mais
ras, na sua séde social o páu perigoso adversário.gem; que o falar e escrever

bem é pensar bem; que _
o
e a nova bandeira que figu- A pugna de hoje, no tape-
rarão.d'ora avante, na facha te verde do Lamego, serádestino da nação está ligado da do prédio. A cerimonia devéras sensacional e atrairáao destino da língua e que,
a qual compareceram muitas I. grande multidão de aficiona­em suma, servir a lingua é
pessôas e associados, foi abri- dos do esporte bretão, paraservir a patria »,

Urge, 'portanto, em bene- lhantada pelo jazz da <Car- aplaudir as jogadas de seus

Iicio da boa e sã linguagem, los Gomes ", pupilos,
Hcje o simpático cordãocomeçar um policiamento se, A PRELIMINAR

vero em torno da nossa líte-. promoverá uma domingueira
nos salões do clube «Anitaratura, das nossas escolas e

das chamadas classes cultas, Garibaldí s, que será impul
� sionada pelo jazz d i <União
Leiam <Correio do Sul» dos Artistas».

da cidade

Realizou-se domingo ulti­
mo, ás 9 horas da manhã,
na Catedral de Florianopo­
lis, a cerimonia sirnbolica em

que foi aceso o archote que

Fogo' simbólico
ha de levar a chama para
acender em Porto Alegre, á
primeira hora do dia 1°, de
setenbro, a lampada do Al­
tar da Pátria.

preliminar com o 2°, quadro
do B, Verde,
A preliminar, segundqcon­

seguimos apurar, será feita
entre o 20. quadro dos <pir í­
quitos s e o esquadrão j uve­
nil do <Carioca F, C>,

Será uma partida duris­
sima e que agradará pois os

campeões juvenis esperam
derrotar o seu primeiro ad­
versaria do futebol maior da
cidade,

I

Hoje em continuação as-·

sistiremos 3 grandes encon­
tros,

A's 9 horas - Fronteira
x S, Cristovarn.
A's 10 horas - Brito Pei­

xoto 'x S Lourenço,
A' 5 11 horas � Luzitania •

x Flamengo.
Segundo informações da

diretoria da Liga, o quadro
Por motivos que ignora, que não aparecer em campo,

mos, o quadro secundaria do I a hQra marcada perderâ.os
Lamego, não quiz, fazer a pontos, '

Esporte Inlaníil

diM4 I •• ill"'-'

Devido ás chuvas que tem
cardo ultimamente, esteve
paralizado o campeonato in­
fantil, sobre o patrocínio da'
L.I.F,L.

.

Evitalldo explorações
\

Comunicam-nos da qireto-I Dona Leonor Mendes de Bar­
ria de Propaganda e Publici- rOS, para instituições de, ca­
dade do Palácio -do Governo rídade, levamos ao conheci-
de- STãO dPaulo: O'

, , menta do público que a exrna..: en o esta iretona Cl- "

ência de que, tanto nesta oa- sra. do Interventor Adernar

pitai coma no interior do Es- de Barros não autorizou a

tado, diversas-pessoas anga- essas pessoas a coleta dos re­

riam donativos, em nome de feridos donativos»

o DIABO E O SAPATEIRO 1�����e7�1��eSa�:u��\��t�ag�t'
PLINIO MOTA AN� KARENIN,�, que h»

Je ja veremo,s n·1 tela verme

lha do Pálaee,
São interpretes desse co

lassaI celuloide d':l !'v1ei r.j
os grandes a�tro5 da conste

lação de Hollywood: G, et8

F G I «Porque andas maltralJilho? E' de, golpes violentos, Garbo, F redric March, FredB n�·amIOm austo a 0·1- (Pergunta-lhe amavelmente.) Deve ha-ver braços partidos, die Bartbobmew e C Au. O dia 27 foi de festas pa- Corrida de velocidade roo
. e .

... l Escuta-me, pobre filho, Pés luxados, ferimentos, brfY S,ni.t.b, ,'- ra a àssoGiação d)5 E<;cotei- hltrs-�' 1,,,''rUfibio LUclanc; 20. :'':-, '. '/ '

,_ , .. Dou-'te lima idéia excelente: Mas n:alf'lhes'piêstú ouvidos, Revela-nos este filme, a ros da Lqguna, pois marcou 'Manuel Pereira,Compareceram a missa, dro Francisco, Eponina Men,
hbtoria dum coração de es o 1�, aniversªrio da. sua fun-I Córrida de estafeta', Ven-

celebrada pdo padre Bernar- dança, Alzira Silveira, Do- '1"oma um .pedaço de sola, Esse esporte" não me engano, posa e mãe atirada á i·g:no, d P
1,

v açao, ara co.memorar a ce::l)f g o T ',. h A!
do Felipe, em intenção á al- mingas Silveira, Oauro Cas Recorta-o, faze-o redondo, Ha de aumentar-te os fregueses: minia, pela incuria de um auspiciosa data foi oiganiza- d'o' 'P"g rup H alarBa':l a'h' ,_
ma do nosso jovem e pran-- cais, Arlirrdo· Pacheco do Tal qual a tua cachola, Calçado que dura um ano, homem!, " do um variado programa es- Antonll'�Z!C' pu?oh· lanJc ln,l,d t neo Benj'aml'm Rel's, Jorge Marcondes de O 'd 'b d 1\.-' d /

d
'

s E t oh 10. I ' ,

d I _, ll1 o, oemo

tea o con erra
u caLxa e m:lTL on o. JVao maLS urara OLS mese , surge,o,u r ::m ....m, ... portlvo com provas e at e- Mendon H M

G I t' seg l'ntes pe"soas' Oliveira, Padre Antonio Ma
O 'Idi, N d E ça, ugo enezes,

a o I, as u "

amor prOI)1 o" , , tlsmo,�' caverna os s-
Joacl'.U t' O- ld M

Dr, Paulo Carneiro, Salo- rangoni, Evaldo Santiago E, com vinte e dois viventes, Sapateiro, ,não te esqueças O desmoronamento dum "f
'

Ih f 'd ngare I, .:>va o e-N O cotelros 01- es o erecI o de iras M'lt· M E
mão Castro, João Guima- Queiroz, arma uarte, Bola de um lado a outro lado, Desta verdade, que frisá: castelo d� iluiões, de pro, I I 'd.' c _ _ ,I on oure, u-I G auto uncn ace, e re,réSCO>, talio Sousa,
rães, Cabral, Antonio Roxo Leopo do uimarães repre- Aos saltos, ás cambalhatas, Ha mais pés do que cabeças, messas inatingiveis!, Usaram da palavra os srs,.Filho; Francisco Areão, 'Ber- sentado pelo sr, Julio Mar- 1 erás um ioga formado, 'Mais cabeças que juizo., . Essa grande obra de Leor:l J, A Dias Blrreto, pre;;iden-!· Salto de altur'a: l0, ,Harol- 'v.'
toldei Werner, Pedro Rocha: condes de Oliveira, Oulcio

Tulstoi, será focdlizada ho I te e orientador da Associação, do C, Pinho; 20, Amilton
Arnaldo Carneiro, João Mar- Ulisséia Pinto, João J, de

ANIVERSARIOS lho do sr,' Raul Naylor, je, no seu cinema, ás 6 e 811 dos Escoteiros e o dr, Abc' Alcantara,cos 'da Costa, Bonifacio Gil, Oliveira e familia,· J ulío
OTA 6 d N h

.

1 d· C! 1 B I A bd 01 J !
.. a exma. sra, , or- oras,

ar o ii i t.l os.
.

In os ti- B 10 J
'

T)
.J ulio Barreto, José Julio de Marcon es de iveira, oa Fizeram anos: ma de Sousa B,itista, esposa A'> produçõe3 que estã'J sen

I veram palavras de vibrante a:racTas -: B
oacl <.: 11-Olivéira, Julio Sllveira, Ven- na Oaux Mussi, João Cle-

O-A 29
'

h 't 'M do sr Ildefon�o Batista' a do anunciad:ls pelo Pála:e: entuli.iismo pda etapa venCl-
garetl e oma� �tlsta Ne-I' S'l·' Bonl'facl'o tnente de Carvalho, João 1 , a sen Or! a a- ' -

,

O'
'

, O' 7' O \I L "ves.
ces au . I velra,

f ld I" I
.

flh do sr. exma, sra, d, Abra de IIvel· Ia, aga um�. com da e conCitaram a juventudeAlv'es, Modeno Ulisséia, Fa- Mussi, João Lopes de Car- Ma a _o anIl, 1
I, a

b ·1'- d ra Martins' o sr Antonio Li- J ean'::tte Me O,mald e Alé!n I escoteira a continuar na rota
mil'ia Dr: João de Oliveira, valho, Antonio Bessa, Tan- ansucto so am, ta e lao e

'F ""
'O J ' , ,

O' I
' ,

d!'vi B d Hamônia' o dr LeoniJas A I banIa Iguelro; a menma d-' ones,
,

In!ciada, btJve�8m ugares
Dario 'Peixoto; ArmandoMo- cre o atos, emar ino

dOI' ,'.
enaenheiro da lila Capanema; a exma. sra. ,DIa 8: Cruel, e ? m�u Des- de destaque nas provas dis-tar, Frahcisco Cabr!'il, Ciri- Guimarães, Aristotelino' B F: llvelr�, d bp d t d Alzira Elias Cardoso es- tmo, com Pflsc!Ia I:;ane e putadas 03 seauintes escotei-lo A·vila Junior, Avaní Avi- da Silva representado pelo Isca lzaçao o orto es a'

A' C d' J h G f· Jj o
, -

M 'd ·d" posa dó sr, ntomo ar aso; o\,n <:lr le ., '

.

ros:la, Taciano Barreto e senho- sr, Hnrminio Faisca, ::iria CI a",
I

o sr. R,haldo Cardoso, de Oi& 15: Ben Hur, com o Corrida de resistencia: 10,ra,:,Pelo «Bola Preta» Arno Cabral Mendo'nça, Ivone Ca- Fazem anos:
, ,Morro Grande conhecido Ramon Novarro. Ivori G )Ines Carvalho; 20S, Duarte, Benito Pagani, bral Baumgarten, Diva M HOJE, a,senhortta AAlallde DIA 7, ii exma, sra, d. Ce- 11& • * Valdir Cmhola; 30, Aldo Pi-Adernar Fernandes, Sergio Neto Cardoso, Olga Horn Aleantara, [llha do sr. IflO

ci Gruner Carneiro, esposa do Edifício S. Vicente de Paulo gozi.Bopré, Lucia Bopré e fami- Arruda, Htlda Rocha Blten- Alcantara; o sr, Jorge Ado!-
sr Ja'm� Carneiro' o 'jovemlia,' Eduardo Silva, Amadeu court, Ninira Fiuza Lima

I fo da Silva, de Pescaria Bra- P�jrol Mot� Fdh(): de Orle- ?erá,levad(J a efeito na �_um"""'" _!ie eNascimento, Cesar Liberato, pelo sr Acari F Lima Oti- va
I

'

N 'Ib nOite uo dIa 7 de S�tembro,II'a Roc'ha B. iten�OlJrt Mari- A'MANHÃ a eXma. sra. d ans; adsenR1,orIdta Joeml3 a-
no palco d,) Predio S, Vicen-João Rodrigues Moreira, '"

nez ) lO � anelro' a
_

,Hormenzinda Carneiro, Oca, za Nunes Elvira Cabral Va- Franci3ca Lopes de C'lrvalho;' d A I' 'R' te de Paulo, um ar!lmado fe>-.

'C b I V O'
,

J
'

d R' d exm1. sra, . ce ma eIs .

I b f' d E
VIO Carneiro, Joaquim Silo. rejão, AdeliaM à ra

E arle- o dr. mil uontor� AO 10 �
M ,ura; a exrna, sra, d, Stl-ltlvda Eem :ne ICdlO La scu-veira, Manuel da Silva, Luiz jão DoracÍ anios mi la Janeiro' o sr, [avIo mante, 'C Ih F I b a e ,COtelrOS e agUn3,Natividade Costa, Paulo C 'de Castro M1ri'a C. de d'Florlanopolis'aexma st'a
via �rva � lre�e Tbes- Nesse dia subirão a cêm,N I R b COa s t r o, 8.::'liz:i· Cab'eira I d'Francisca Ma�ia da'Costa.dPOS"lFi o �r. 1rl?s reys eJ e_?, a corn�dia: O diaho atr.ás da

Mendonça, e son i eim, "

"

'

d e onanopD IS; o sr, 080
d A t'

Helio Mendonça, Rubem Emilía Barreto, Ido Severr-\ DIA 3, o exmo, sr, r.
B 'I SI' ,O 1 flh porta e o ra;:na: m�n Ira,f no Duarte Pelo < Apostola- Npreu Ramos, Interventor
d
ra51

P d' veTlra, 'Smbo, II o
Que já estã:) sendo ensaiadas

Ulisséia, Varela Junior e a-
,

.

-

, o sr. e ro ornas :J nn la, -1

G O 'O
milia, dr, Mario Cabral, Pe- do� Enediria M, Neto 01- Federal d) Estado; a exma

d T' -

I 't B pelo � rup0 ,-amatlco f,/

va PI·nho Gomes, Joca' Mo- sra d, Quicita C. de Otivei e

duoSa;aoR; absell1 ldoflG'1 rana- M)ta »,
dro Sergio Mendonça, Jose .

,_
_, ca e a' e e ;J, e arop_.

,

Pl'nto. Varela,· Francisco F. reira Tancredo PlOtO W. ra, esposado dr, )oao de Oil-
b d S·' 1 'J' Pelo recente suces,o do' ,

.

. a ou' a lnenma al1lce., \,'Oliveira, Nilor Rolin, Adolfo Arno Gruner, Agenor Brum, veira; o sr, Amadeu Alcanta-
filha do sr 'An<J-=lo Berti des- ulumo festival e de e3perar-Campos, Sadí Candemil, Oli Maria G, Werner, M�ria ra, filho do sr, Alirio Alc:m-
ta cidade

_,- ,

se que a noitaJa artiltica novia Bessa, Maria A. R, de Pinho Rolin, J ussára R. tar;;.; João Alberto, filho, do �... dia da Independencia, emMe n e z e s, Airton Soares Schifler, Noemia· Pacheco sr, Raul Naylor, do Rio de
VIA]ANTES beneficio d�s escot�iros daMendonça, Oaimar Bergler, dos Reis, Cantalice Duarte, Janeiro; Osvaldo, filho do sr cidade, seja coroaja de plenoVivila Barreto Santos, Oli- Luiza de Sousa Pereira, An, J eremias Medeiro� Neto, do Dr. luàa de Oliveira exito,

.
via Custodia Martins" Ade-! tonio F, Oliveira, Celso Mar- Rio d'Una; Lorena, ftlha do Seguiu quinta-feira ao Após a repre3entação dolaide Natividade, Marieta B, tins, José de Alencar Velho, sr, Alberto Vacari, de U r\Js- Araranguá, a serviços profis- dia 7, serão logo iniciados 03Silveira, Abigail M, Rocha, Ladislau O. de Carvalho, S&nga; a exrna. sra, d, Zuca sionais, o advogado e jor- ensaios de -OS TRANSVIA­Maud Varela, Vitoria Oib Edací Mauricio, Teresa Fi- Cascais, de Tubarão; a exma,· nalista dr, João de Olivei- DOS», emocionante dramaMussi, Jane Maria Varela, lipi, Padre Bernardo Filipi sra, d, Ema Rocha Schimt3, ra, que deve rá regressar em 3 atas,Lais Varela, Ivaldo Carnei- pela C. Mariana e N, S, da esposa do sr, João Schimtz, amanhã, Em companhia do li< * ...ro, Lilia Marques, Lia Mar- Gloria, Irmã Ismalia, Irmã de Imbituba, ilustre jornalista, seguiu oques, Eliziario Fernandes, Itura, Benvinda Alves, Isau, DIA 4, o sr, Teobaldino Men- solicitador João Freitas,Elvira· Martins, Nênê Per- ra Cordioli, Pela Associação des, agente da E, F, Terêsa

10<. * Comemorará dia 7 do cor'feito Silva, Oorací Lopes Beneficencia Lagunense - Cristina: a exma: sra, d, Jo- DIVc.'�RSO-E";;::' rente, a passagem do seu 70.
Magalhães, Berta M Sales, I yone C, Baumgarten, Pela vi ta Praça Garcia; a exma, _,J anivers8rio de fundação, aCarolina M. Sales, Maria do Associação Santa Teresinha sra, d, M;ifieta Melo Mi:ltos, CI'ne..._P�1 ::Ice s, R 7 de Setembro, no ar-Nascimento Gil, Ilza Medei- Joana O, Mussi, Peja Devo- esposa do sr, Mario Matos; U U rabalde do Campo de: Fóra,
ros, Ninita Martins, Estela ção N, S. dos Navegantes o sr, Celso Rila, de Blume- Otima e exceJente, é o ti- Nesse dia, os seus salõesMedeiros Marina dos Rei", Luiz Severino Duarte, Fran- nau; a senhorita I..,ucíria Coso tulo que se póde dar com abrir-se-ãopara um animadoAbigail d�s Rei�, Aldo' Nas- cisco P, de Oliveira presi- ta; a ex:ma, sra, d. Fernan- justiça, a programação do baile, abrilhantado pelo jazzcimento, Dilma Moreira Ne- dente do Grupo Dramatico dina Areão, esposa do sr.) oão Pálace, para o mês que ho- da •União dos Artistas >,to, Gilberto Cardoso, 'Maria Dr. Mota, Aires Severino dos Santos Areão; o menino je se inicía, Antes de iniciár-se as dan-IzQlinà dos Reis, Zulmira Duarte, Jaime, fjlho do sr, Dario Cu- A empre$a do lider dos sas, farão uso da palavra, va.'C, C�'bral, Maurilia Bopré, -. ,

nha.
. ,cinemas do sul, tem se es� cios oradores, que dissertarãoYalda R, Oliveira, José P,e- L.-�lam« Ço�rel0 d9 Sul» QiA 4, Arals� LIJI�, fi- forl(a.do f4rançl�n.3e�w� �qr� �Q�re a dgt��

_,
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, PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORT!\S, JANELAS E"

MOVEIS FINOS, etc,

---+íi.�
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I SADO

A um {nfeli? sapateiro.
Que na miseria se via,
Ganhando pouco dinheiro,
O diabo aparece um dia,

Futebol, como se' ..:hama,
O nome' eu t'o dou á inglesa,
Que assim terá grande fama,
lv/aior valor, com certeza,

Aniversario dos Escoteiros

As provas foram dedica­
das, respetivamente, ao Pre­
feito Municipal, Comercio
da Lagura.' S, M, Càrlos
Gomes, S, M, União dos ArA
tistas, Sociedades RecreJti­
vas «Cmgresso. Lag4nense»
«Blondin�, «:3 de Maio»,
«Anita Garibaldi> e «Idea! �

CD C. Bola Preta

S. R. 7 de Setembro

O c o r cl ã o carnavalesco em seguida organizou-3e baile<Bola Preta. que no corren- abrilhantado pela banda
te ano, iuntamente com o musical «Carlos Gomes>.«Bula Branr:a», tanta ani-. Agradecendo a 'gentileza do
mação deu ao carnavallagu .. convite que nos foi dirigido,nense, levou a efeito domin- auguramos ao «Bola Preta>
go passado a inauguração muitas prosperidades,da sua nova séde social. I ------'J- iIiDIlICompareceram á mesma o

f
'

"I L'EIAM CORREIO DO SULpre CitO munlclpa, o rvmo,

padreBernardo Filipe vigario u:n::::xrm:x:m:::u.n�da paróquia, padre A'ltonio
Marangoni,coadjutor,e gran- O Bra�ãa 1113 feirade numt'íO de peosôas, Pelo de leip:dg
p a d r e Bernardo Fil ipe foi
benta a nova séde do <rei RIO, (A. N ) - As visi­
dos cordões» que conta entre' tas dos grupos industriais
os seus foliões com os eximias dos .t:"tados do Brasil, pro­Irmiíos Ezequiel, confec�iom- movidas em 1939 pelo dele­
dores das origin3.is masc.:Iras· g3.do oficial da feira de Leip. '

do C. C. BJla Preta, sig, realiZi:lr-se-ão tambem
este ano, Tal fe:to ofereceráAberta a sessão usaram .

oJ)ort1,.lnidade ao' nosso co­da palavra o dr, \1ario Ca-
mercio e aos nossos escrito·bral, pelo C,-C B)Ia- Preta;

sr. Modeno Ullisséa,em ncf.ne
rios de propaganda naquele
país, de fazerem conferenciado C C. Bola Branca; Aris-

"d F' I d- duas vezes por dia: peranteti es reltas pe o cor ao car- ,
'

_ "

I I as maiores expressoes mdus-nava esco «nocentes:> e o
triais do rt;und() reuriidas na-padre Marangonl, fazendo o I' 'd d· A "

h· /, d
" que a CI a e, pnmelralstonc::> as pnmelras agre- f" tI' 25mtações esportivas, con erencla, eve ugar � •

c()m a pt'esença do preslden­Foi servido aos presentes te da fabrica de bJrrachasmuitas doce$ � bd?�das: gm manlJfaturadas�
, \
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o Diabo, Depois de Casado, Virou Santo
lIl!1

ar, o I erurgu�o
r sil co

.

rs

rod zido
to aci I

o

de uma só ..

no instituto do casamento,

a derrocada completa dos

êlos que prendem a huma­
nidade dos sexos, na Sua mis�

Sacramento instituido em

época que escapa á argúcia
dos legisladores e dos cro­

nistas, o matrimônio teve,
er f.m, certa regulamentação
pelo Concílio Tridentino. 13 � � I IL o � � V IE .I C· t b d b d dNo Brasil muito mais ai por terra a o re os «sa

.

ola ores» e nosso rruneno v-

tarde, em 1890, um decreto C
o

•

r I
'

{f d C Odo govêrno Republicano en-
os mais senos temas que lo já não é o m�sn:o! '.. omunicação oficie ·�O minis ro ernenr O osla -- pro-se nos nodern apresentar. Quem leu, no último nu-

Ili. -. .... u ,:)J "'- lU. - L
tão constituido, considerou t-'-' 11

I r a d d d 11

válidos os casamentos cató- M�s, um dia, lá vem o mero da «Revista da sema-I b ema final e nossa gra.n e si eruroia plenamente resolvido
licos realizados de acôrdo engwFo: o casamento. I n.a ..

, -; «CA��AS>, de B.e- _
...5 ii.

com a
• Constituição do Ar- .

FOI o que. sucede� com.o rilo �eves, e ja o c�nhec�a Passou quasi despercebi-\ guindo-se a distilação em for- de campanhas deshonestas de ou importarmos cóque de

cebispado da Baía, e os. a-
Ilustre cronista patrio Beri- antef1�rr:nente atraves de da, - escreve �O Radical», nos da companhia proprieta- interessados estrangeiros, países estrangeiros, o que .

catolicos celebrados na COA-
lo Neves. suas satlr�s, sen�e bem um do Rio, - importante cornu- ria das jazidas. O cóque pro- que por aqui medravam, des- seria estarmos com nossa·

formidade da lei 1144 de se- Casou. outro Berilo, af�to e. c?n- nicação que foi levada ao duzido tem bom aspêto, brl- de que se iniciaram as ex-\ produção amarrada, pelo me-
tembro de 1861 e o decre-· E da verve irônica, fina, e, formado, que nao mais e a ministro Fernando Costa da lhante resistente:" examina- plorações desse minério em. nos por uma das mãos. Não

to 3.069, de 1863. por vezes mordaz, do cro ..

alma irrequieta e buliçosa de Agricultura. O geologo 'Lu- do no' Laboratório Central nosso país, acaba vencendo se tratava, a bem dizer, de

No entanto, não se trata nista de <Língua de Trapo»,
bem poucos tempos. ciano Jaques de Morais, di- do Departamento apresentou em prova definitiva, a que uma autonomia de produção,

aqui de historiar legislação «A Mulher e o Diabo» e
Blasco Ibanez:. quando retor geral do Departamento as seguintes caracterisncas: foi submetido. Não estamos com que teremos de contar;

sobre tão discutida matéria outras, sobrou ainda o fino es�reveu «Laranjais
A

em Nacional da Produção Mi- Humidade. 1,37 % matéria em face de impressões de era uma meia solução.

que, inegavelmente, pesa aos estilista: o burilador perfei- Fl�.p, enc�rno��l'com acer�o, neral, comunicou áquele ti-I volatil, 0,44 %; carbono fixo, leigos, nem de anseios de pa- Contudo, não descansaram

mortais como um desfêcho, to e inimitavel do vernácu- a. igura ') me ICO �ue a- tular os resultados colhidos 78,57 %; cinzas, 19,62 % e triotica vontade dos cidadãos os bons brasileiros deante

ás vezes tétrico, e, por sem- lo.
via casado. C�mBm�ls vand�a- com a fabricação de coque ainda 0,51 de enxofre. Pro- deste país que desej avam ver da sabotagem sistematica

• A d dôce so
gens encarnaria ema, o la- siderurgico, extraido do car- duziu o material examinado resolvido esse problema. São de agentes estrangeiros. O

pre, mcomo o, no o Mas ... isento, agora, da bo que, depois de casado,' 6410 1·' id d
nho de nossas aspirações de ironia antiga, que marcava, virou santo.

vão de Santa Catarina. O· ca onas, quanti a e provas, são fatos. Os técni- governo recebeu a cornuni-

juventude. com sua pena, com epítetos JOFRE beneficiamento do carvão muito maior do que a exi- cos que merecem confiança. cação oficial de que podere-

Sonha-se, vive-se um pe- verdadeiramente esptr ituo- I constou de escolha e lavagem gida para o emprego na si- fizeram o exame: um outro mos produzir ferro no Bra-

riodo fugaz da existencia, sos. esta ou aquela coisa ti- em <jigs» para eliminação derurgica. chefe do Departamento es- sil, alimentando-se os altos

írreverentemente, aplicando da e havida como símbolo, COMPREM OU ASSINEM da quasi totalidade de pirita, O carvão nacional, objeto pecializado. levou a cornu- fórnos com carvão
_

brasilei-

chistes, e galhofando sôbre relicário ou santidade, Beri- CORREIO DO SUL que o mesmo encerrava, se- l nicação ao titular da pasta roo Essa noticia nao pode
-���==: : , ,;; ;',: so = a E', pois assunto liquidado. deixar indiferentes os nossos

��Q������������se· t' Orn, o ��� MCiooa!,I:��i���::iam��
., f. omerCIaD. e o' passad\> pelas forças caudi- - tudo quanto tentarmos

.1o·
nas das experiencias a que no Brasil, para a verdadeira

Carlos Lech &. Cia ,
em foi .sub�e�ido, .

vai ter um.a prosperidade da nação, será
João Pessôa (Estreito), á rua aplic�çao imediata, da. mais obra passageira, obra aleia-
Nestor, são técnicos especia- alta rmportancta, para todo o toria. sem fundamento como
lizados em trabalhos de már- Brasil, E' sabido que possui- que� construisse na �reia.

I more.marmorite em qualquer �o� as maior�s � melhores Somente a grande siderur-
ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMiNGOS I côr, granito artificial, e es- iazídas de mmeuo de ferro gia, mudando o plano de
==============================================;:::::::::>3·

caiola, que é o mármore do mundo; acontece, �ntre-' nossa economia, nos poderá
Secretario: VAMHIÉ DE OLIVEIRA sintético, mais barato que tanto, que para nos utl!Jza�- dar o lugar que merecemos

o natural ou azulêjo, e a mo� desse mdlsp:nsavel mi- no mundo, porque - não se

que a Saúde Pública dá pre- neno na produçao do terro trata de força de expressão
íerência para revestimento guza - sobre o qual esta as- -

enquanto não tivermos
--= das paredes de cafés, hoteis, sentada a grande indrstría nossa siderurgia, com nossos

e casas comerciais. - havíamos ou de apelar minerios ferro e ca-rvão bra-
Informações com Jovino para o carvão vegetal, sem- sileiros e 03 respectivos fun-

Pavão, no <Nosso Café». pre e "cada vez mais caro, dentes aqui obtidos - e es-

• • • ����tes tambern existem - se-

remos sempre uma nação de
segunda ordem, sem vida'

II economica solidamente as­

I sentada em eternos- alicerces,
que são a industria, do fer­
ro, com que obteremos tri­
lhes e maquinas para as es­

tradas de ferro; enxadas e

arado", para os nossos agri­
cultores; o arame farpado .­
tão importante na industria
p'astoril e na lavoura, em ge­
ral -

para os nossos cria­
dores; navios mercantes,
navios de guerra, canhões,
metra I h a d o r a s, fuzis, em
abundancia, para a defesa
nacional.
Quando a missão ecotiomí­

ca brasileira entra em con­

tacto com os capitalistas
americar.os, para que tenha­
mos os altos fornos óficiais
ém pleno funcionamento em

nosso país - a noticia da
[!IS ";;:U!]l -'(EU -SAi 'lI�n= -3[!1[i cr!!lt= obtenção de bom cóque si-

derurgico é o sinal mais ve­

emente de nossa proxíma
redenção,

.

Os tempos são, pois che­
gados, Q Brasil triunfará,
dia a dia, das forças adver­
sas que o amarravam á rotiM
na € á pobreza.

Casar ê trocar os carinhos de
todas as múlhE.H·es pelas caretas

or
Redação e oficinas:

1 de Setembro de 1940 VANIO DE OLIVEIRA

LAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio:
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Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem dà urea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

R U A 13 DE M A 10, 3-

05 Frutos do Divorcio

Dr. Djaln12 loell

são sublime de conservantis- I felizes que não podem per-] tura a próle da quarta mu­

mo espiritual e moral! Di- manecer sob o mesmo teto lher com os herdeiros da oi­

rão: mas existem' casais in- por impossibilidade cohabi- tava esposa. Chega-se as con­

tante de génios, e o divorcio clusões de um ridiculo ver­
iRtiWMctM!Vtt"'!'i€fwttWPPSr.n:MiIM\fWAAiJ111 é uma salvação ., dadeiramente irresistivel: o

COMPREM OU ASSINEM» <Pirulas s para o argumen- casal que se <juntou» pelaito! Pipócas para a alegação! nôna rodada, cada um traz
«CORREIO DO SUL E os dois não sabiam antes'pdra casa quatro filhos, oito

que o� feitios descombina- ao todo, sendo que dois são

=§§§§§ê§§§�ª�§�§�§�§�§�
vam? Quem faz as coisas do primeiro matrirnonio, um

:: � erradas tem de suportar as do terceiro casamento de

consequencias do êrro. Para ambos, tres do segundo di­
isso ninguem s� casa com vorcío e os restantes j á não

- quem não conhece. E se co- se lembram mais os recasa-I
nhece, tém obrigação de ob- dos, a que união pertencem!
servar si se entendem ou Rtsultado: O pai de tres é
não. outro, 'a mãe de quatro é di-
Lá porque meia duzia de ferente e o ultimo, tendo pai

errados imprudentes ou pés- e mãe vivos divorciados. é'
simos observadores se estre- orfão 00<: ditos porque a casa

param num casamento «off- onde está como filho já foi
sidó, vamos decretar a lei onze lares diversos ... Em re·

que facilita abusos e resolu- sumo, O divorcio é isso. E,
çõ�s momentaneas em horas essa coisa não vai com o feitio
de raiva? Desculpem os in- brasileiro. Somos um povo de
teres.sados esta maneira um serenata, poesia, vio'lão e ciu­
tanto franca de falar sobre me. Somos O romantismo em

o assunto, mas ha 30 anos pessoa, pelomeio, pelo tem·

vimos sustentando, na im· po, pda educação e pela fé.
prensa, o mesmissimo ponto Tais enxertos não se podem
de vista e ainda não nos con- aplicar na arvore patricia,
vencemO,; do Contrário. E' toda ela perfumada de singe­
uma questão de honestidade letas primitivas.
de atitude�. Oiferença de Cleobulo sentenciava! «Uxo­
temperamentos, e por isso, rem duc aequalibus�, toma

divorCio! Separação do casall esposa entre teus eguais! Ca­
.

um p'ra cá e oLttro pira l�, se-se com senso. no ·melhor
os filhos ao léu, a confusão I equilibrio de fan'lilias, condi­
das almas e a anarquia dos ções e niveis, e não haver á ra­
espiritos. Larga de uma pé- zão nenhuma para o paganis­
ga n'outra, e vice-versa, di- mo materialista das separa­
vorcía aqui, casa acolá, mu- ções. Se estamos agora ver­

lhe r com tres maridos vives, dadeiramente empenhados
homens com cinco mulheres num Brasil unido, forte, sa­

trançando as mesmas ruas, dio e firme na sua estrutura

encontrando-s� nos mesmos cívica, como é que vamos

pontos, quarto esposo do pensar, siquer, em desunir
sexto casamento, decimo nu- a familia, que é Q alicerce das
bente da vigesima mulher, grandes paÚias?
casa, recasa, trescasa, qua- =======.======
tricasa, no fjm ninguem mais
se entende! Babel social, fu­
zarca domestica, bagunça de
lares, frége'« tutei quanti:t ...

'I A filharada do primeiro con­

sorcio não conhece a mãe dê

quinto casamento e o pai
��§-�§§§�§ª§§§§1§;;§§�§§§§§�§� que se casou �eis vezes mis-

E' o maior abalo Marcenaria Zomer
(Conclusão da la' página)

contas?

Neste estabelecimenil:o exeeuta.se com perfeição, todo·
e qualqu�r trabalho de marcineiro, como !iejam: mo­

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

anIl

Ultima Novidade - As afamadas Camas
ó�J () [1 � 12� � 4. ��
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Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

- PARA CASAL IE SOILTIEIRO -

Estilo Moderno. Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

f)reç()§ baHrati��im()§
Dispondo de operarios habilitados.

formado pela Universidad� de Genebra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSP;TAIS EUROPEUS

PROPRIETARIOS:
ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS,

ORLEANS - SANTA CATARINAClinica Médica. em geral, pediatria, doen­

ças dó sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro,

Gabinete de Ralo X
A, GRIPE
A molestia chamada gripe I za dela stagione, tal como

não é tão nova como geral- ainda a empregam os campo­
mente se imagine. A acredia nios ·tomanos ..

tarmos no professor Chifford
-

Nos ultimas séculos, tem

Allbutt, da.Universidade de a gripe atacado muitas ve+

Ca'.'l1bridge � e realmente, zes paises inteiros. Nos anos
não temos ratão alguma para de 1624 e 1675 o número de
deixar de acreditar � essa Casos graves subiu extraordi·
enfermidede, que provêm da nariamente. Por essa ultima
China, foi introduzida na Eu- época, quasi todos os mem­

ropa no seculo XIV e CO.1- bros do Parlamento francês
sidera-se certo .que o seu i sofreram dum catarro febril,
aparecimento em França da- que os médicos não sabiam
te do ano de 1385. .

propriamente classificar. E
Fez a gripe sentir os seus foi suspel13a a temporada da

efeitos durante o inverno Opera, porque toios os artis­
extraordinariamente frio e tas estavam gripados'
chuvoso de 1404, o que levou Ainda são recordadas co­
um cronis�3 da época a es-. mo espesialmente viole�tas,
c!,ever: �Dores na cabeça, nos as epidemias gripais de 1889,
rIOS, nas costas, n05. ombr-:_s, durante a Exposição de Paris;
nas pernas, ::jLjer dizer: nao e de 1918, ao terminar a
ha �art.e do corpo em. que guerra européa; a de 1924,
se nao smtam os seus efeltos�. que só em França causou

VENDE-SE um moinho Parece que os italianos, 580 mil mortes; e no mesmo
de moer sal bem afregueza-· apesar do tão gabado ceu azul país, a do inverno de 1928-
do, � ru� Gust�vo Richard, doseupaíssenlpre <gozaram> 1929, da qual, segundo as

proxlmo a estaçao da e stre- da predileção dessa mJlestia estatisticas, morreram em
da de ferro, �ratar com José a que chamam influenza, con- Janeiro 254 pessoas e em Fe­
Paulo da Silva - Laguna. I tração da designação influen- v�reiro 453.

�XX%%XXY%%KixixXX%1

Novo escrivão de Pescaria;
Gova

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen·

çQ!dntérnas: Coração, pulmões, visicula biliar, e5tomago,

etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.·

Eletrocurdlografia eUnica

(biagnostico preciso das molestias cardiacas por IDéio
de traçados e1etricos).

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas de se­
creção interna).

Gabinete de fisioterapia

Por indicação do sr. pre­
feito Giocondo Tasso foi 110-
meado, por áto do interven­
tor interino, dr. AltarnirO'
Guimarães, para o carg·o de:
escrivão vitalicio de Pescaria
Brava, o sr. Antonio Pedro
de Soma. Em virtude de te­

legrama do dr. Ivo Je Aqui­
no, secretario do Interior e

]'..Istiça, o novo escrivão to­
mou posse no dia 23, peran­
te o juiz substituto dr. Euge­
nio Trompowsky. A escolha
recaiu num moço honesto, cri­
terioso e trabalhador, qUe
tem, com zêlo e retidão, de­

sempenhado diversos cargos
estaduais e federais, obtendo
sempre. elogios os atestados.

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da

bilis).

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver­

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Rua Fernando Machado, G - TElEFON E, 1.195

de WETZEL & CIAo JOINVILE (Marca Registrada)
•
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recomenda-se fanfo fina corno para roupa comum.
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